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ATA DA TERCEIRA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DIRETOR, EM 07 DE JUNHO DE 2024

(Aprovada na 6ª sessão ordinária, em 27/09/2024)

Aos sete dias do mês de junho de dois mil e vinte e quatro, às dez horas e quinze minutos, sob a presidência do diretor-geral, Professor

Maurício Saldanha Motta deu-se início à terceira sessão extraordinária do Conselho Diretor, com a presença dos conselheiros: Paulo César

Bittencourt, Heitor Soares, Rafaelli Carvalho Coutinho, Leydervan Xavier, Ana Leticia Couto, Geraldo Correa, Angelo Oliva e convidados:

Dayse Pastore, Renata Moura, Ronney Arismel Boloy, Gisele Maria Ribeiro Vieira e representantes do Comando Local de Greve dos/as

docentes do Cefet/RJ.  1 EXPEDIENTE INICIAL: Presidente do Conselho agradeceu a presença de todos e registrou os pêsames pelo

falecimento do Professor Cauby Sampaio do Monte, ex-conselheiro do CODIR, representante dos ex-alunos, ocorrido no último dia 29 de

maio. Falou da importante trajetória do conselheiro e da relevância de seus projetos. 2 ORDEM DO DIA. 2.1 Deliberação sobre os

calendários acadêmicos, durante o período de greve docente. Presidente contextualizou a pauta, sendo uma solicitação do Comando

Local de Greve. Em seguida passou a palavra à Professora Mariana Renou, como representante do CLG. A convidada deu informes gerais

sobre o movimento de greve na educação federal a nível local e nacional.  Sobre o ponto de pauta informou que a solicitação foi aprovado em

assembleia de docentes que instaurou a greve docente no Cefet/RJ, em 02 de maio de 2024, e que o pedido de suspensão do calendário visa

garantir o dever de reposição dias letivos por toda a categoria docente, de forma igualitária, e que os estudantes não sejam prejudicados nos

seus direitos. A professora Mariana lembrou também que o movimento de greve definiu uma série de atividades essenciais/excepcionais que

estavam mantidas durante a greve, inclusive o reconhecimento, em revisão da deliberação sobre essas atividades, daquelas que envolvem

projetos acadêmicos (ensino, pesquisa e extensão), dentre outras. Professor Alberto de Lima, presidente da ADECEFET-RJ e membro do

comando local de greve, reforçou a importância de ver um tema relacionado à greve sendo discutido nos espaços colegiados e que era uma

prerrogativa do CODIR, como conselho superior, dar a palavra final sobre o tema. Reforçou o entendimento de que a proposta de suspensão

do calendário acadêmico visa mitigar os efeitos da greve para a comunidade, com a garantia aos estudantes da reposição do calendário

comum. Registrou ainda: sobre as situações de denúncia que estão sendo acolhidas pela comissão de ética do CLG; que a solicitação de

suspensão dos calendários foi feita com respaldo de pareceres da Assessoria Jurídica Nacional (AJN) do ANDES-SN e como parte de

movimento coordenado de todo o movimento docente federal em greve. O Presidente do conselho explicou sobre o fluxo de consulta e sobre o

posicionamento dos conselhos de base. Diretora da DIREX, professora Renata Moura, deu informes sobre as instituições que deliberaram pela

suspensão de seus calendários com a consequente suspensão de bolsas, e registrou que existem diferenças entre suspensão de

aulas/atividades de ensino e suspensão do calendário. Encerrou sua fala com o registro sobre as implicações administrativas para a

manutenção das bolsas no caso de suspensão dos calendários. Diretora da DIREN, professora Dayse Pastore, destacou que não há

segurança jurídica para pagamento de bolsas no caso de suspensão de calendário. Sobre o tema, registrou ainda que: a manutenção dos

calendários garante o trancamento dos estudantes, caso queiram; que todas as bolsas de ensino, com a manutenção do calendário, estão

sendo pagas; a deliberação do CONEN de suspender faltas e avaliações como garantia ao estudante. Diretor da DIPPG, professor Ronney

Arismel Boloy, deu informes sobre o histórico de greve na pós-graduação, na instituição e no âmbito externo. Registrou ainda: Sobre as bolsas

CAPES, CNPQ e Cefet-RJ e sobre os termos de compromisso assumidos pelos estudantes quando do recebimento de bolsas por esses

órgãos; sobre a posição do COPEP pela manutenção do calendário e sobre as bolsas dos alunos que estão em atividades de

internacionalização. O Professor Alberto de Lima, disse que não há, por parte do CLG e do movimento de greve, exigência direcionada aos

gestores sobre o tema, e sim ao Conselho Diretor. Reforçou que a solicitação de suspensão e a possibilidade de manutenção do pagamento

de bolsas está respaldada em pareceres jurídicos do ANDES-SN e não é um pedido isolado feito pelo CLG no Cefet/RJ. Disse que o IFRJ está

sim mantendo o pagamento de bolsas acadêmicas e de assistência durante a greve e da suspensão do calendário e reforçou o entendimento

de que não se tratava de um pedido feito para garantir o direito de greve, mas para respaldar os direitos dos estudantes à reposição no

momento pós greve, previstos inclusive pelo termo de acordo que o CLG estava negociando com a DIREG.  Conselheiro Paulo Bittencourt fez

um relato sobre sua trajetória desde o movimento estudantil até a sua participação em movimentos grevistas onde, em contextos diversos,

ocupou papéis de liderança. Registrou ainda: aspectos do contexto nacional da greve; sobre as deliberações dos conselhos de base e sobre

seu posicionamento sobre a pauta como representante eleito pelos seus pares; sobre a necessidade de conscientização dos docentes.

Conselheiro Leydervan falou que considera justa a reinvindicação do CLG pelos direitos dos estudantes, mas disse não ter certeza de que a
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